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LA INDUSTRIA D-5L MONTAJE. 

En ¡.la industria del montaje tralsgan aproximadamente unos 150.000 
obreros en condiciones nuy penosas. Al terminar la guerra, el por­
centaje de los sectores industriales y agrícolas era- aproxinadanen­
to ""o un 30 y 60 # respectivamente, estando la industria semi -icstrui 
da. Esta situación -̂ ura hasta ol acuerdo do las bases con EE.UU. en 
1.953? nononto en que desaparecen las restricciones a la importación 
y ol camtalisno ha tónidq tiempo suficiente nara establecer la re­
construcción crn la acumulación"primitiva do capital bebida a la su 
^oroxnlotación de la clase obrera. Esto -a lugar al nacimiento -lo 
una industria-nuova on ol país •'. la industria-del montaje. Aritos lo 
la. guerra todo montaje do industrias estaba hecho .por empresas ex­
tranjeras (Siemens, Telofunkon, Brown, Bovori, ote). La actividad: 
-"'el n-ntajo en la doo&da '•ól 50 so ocuoó casi exelusivanento en la 
reconstrucción do las fabricas datadas pnr la gu.erra y on la insta­
lación do céntralos hidroeléctricas enmarcadas -Cintro do la políti­
ca dé electrificación propugnada vor ol gobierno, dada la gran po~ 
nuoria energética que "hacía que la industria textil trabajase Solo 
'lo un 50 a un 20 i° A6 su capacidad -no producción. 

A raiz "'el Plan de Estabilización (L959) y, posteriormente, 
c n la entrada masiva fe capitales extranjeras y su posterior invor 
sión concentrada on los polos do desarrollo, la industria del non-
taje so potenció .extraordinariamente, pues si bien la industria es­
pañola no estaba c.anacitâ .a para el îsorío y proyecto do nuevas ilon 
tas industriales, poseía una gran exoorioncio en la construcción y 
montaje, adquirida durante ol anterior período do rec-nstruccien. 

Así se croaron 16a lazos quo Unían, á empresas "disô a-l-ras" y 
montad-iras, ñor c joriplo .FECSA y COPiSA, en las que la cmmpañía ex­
tranjera efectuaba ol -proyecto y la empresa ospañola llevaba a ca­
bo el montaje a rirocios muy baratos, sobrecargando la explotación 
^o la clase obrera (horarios sonanalos "nórmalos" do 60 y 70 horas] 
Sin embargo, aunquo la expíotaci-'n alcanzaba niveles muy altos (ele 
va'io o-ircontajo le accidentes, Largas jornadas ¡de- trabajo» tras] 
do lugar, no fijeza de plantilla, etc.) loe 
con relación-a loa "tros sectores do 01 
-lento a las hora.3 extras y a las dietas (concento -"i© plus: por tv-iir 
del lugar do residencia). Esto producía un trasvaso c-.ntinuo de tra 
bajadores del montaje quo so quedaban en algunas rió las plantas — 
construidas, p^r lo. quo se necesitaba reponer a este personal que 
poseía, una gran oxDorloncia por haber trabajado orócticamonto en 

sueldas oran elevados 
ucci'n, 'lobi-̂ o fundamental-
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t >das l a s r a n a s do l a p r o d u c c i ó n . E s t o so p a l i ó do dos f r m a s p r o f o r o n 
t o n d n t o i p o r un ' l ado con l a s or iprosas ño n r o s t a n i s r i p y p o r otr< 
t a n d o a t o d o s a o u o l l t s p r e s o s p o l í t i c o s quo 3 a l í a n do l o s canpf 

acó ~-

b a j 
c i 
r o 

ano os do t r a 
8 f o r z a d o s ( V a l l e do; l o s Ca ídas ) a do l a s c á r c e l e s . Po r e s t a s i t ú a 

n l o s o b r e r a s do l n o n t a j o no so suriabán a l a s l u c h a s de s u s c-rr.DO.' 
, oxcoo t^ on c a s o s o x t r o n o s do s o l i d a r i d a d c ' - n , o t r o s t r a b a j a d o r e s que 

• l uchaban en o t r a s onprpso.s d e l ñisrró s e c t o r g e o g r á f i c o . 

E s t a s i t u a c i ó n s e h a P ro longado h a s t a 1 .968-69 apr ->xinadanonto . 
• o a r t i r ¡o ta focha^ n i o n t r a s e l p r o c e s o do i n v e r s i o n e s iaasivf ha 

• H a n i n u i d o f u o r t o r i o n t c , o l g rado do c^rapotenc ia on l a s o n p r o s a s ha au~ • 
n ó n t a d o on furr ia n o t a b l o , e s t a b l e e l e ñ o s o una l u c h a s o r d a p o r e l n-n-j-
P p l i ? d e l n o r c a d o , naiido l i i g a r a l a a c e n t u a c i ó n d o l p r e s t a n ! s n o ( J . y 
B->f i l l t r a b a j a s ó l o ~c m r>or3onal do empresas do -orés tano) y o. una na— 
y ^ r riuro^o en l o s c n i ^ i c i o n o s do t r a b a j o 5 acen tuando l o s r i t n o s , d i s ­
minuyen' lo l a s e g u r i d a d ( aunon to on f l e c h a do l o s a c c i d e n t e s do t r a b a ­
jo ) : , e t c . , o t e , p r ^ v o c T i d o ' todrí e l l o un n a y o r grado do conba t ic lad y 
do r e s p u e s t a p o r P a r t o do l ^ s o b r e r o s d e l n o n t a j o . Así so han a c e n t ú a -
'"•o 1 s . c o n f l i c t o s y l a i n t e r v e n c i ó n do l u c h a . 

CONTROL Y A"LI0A0I0HES • ' I ' . 

Nace en 1 .961 Cepo da dorada de l n o n t a j o ) p a r a p o s i b i l i t a r l a e n t r a 
'la en o l n o r c a d o o s a a ñ o l d o l grupo de onp reoas francosas"CONTROLE 'ST 
AI-LICATIONS" y "SAUNIER DUVAL", nónopól ' io con •''o l e g a c i o n e s ; on Alofta-
n i a , V e n e z u e l a , Canadá, A r g e n t i n a , J a p ó n , Sonogal* B é l g i c a , ; EE.UU., 
Esoaña , I t a l i a y S u i z a . 

E n p r o s a nuy l i g a d a p o r l a p a r t o f r a n c e s a a l grupo .Solvay y en E s ­
p a ñ a a l a s C o n f e d e r a c i o n e s H i d r o g r á f i c a s C a t a l a n a s , a l grupo " d i s o a a -
d e r " Lunnus , a E o r o t y a l I N I . Es una do l a s quo han pract icando l a s -
•apares c o n d i c i o n e s do t r a b a j o (no a f i l i a c i ó n s i s t e n á t i c a a l SOE, n o g a -
n i ó n n, nogoc io . r c o n v e n i o s y r e a l i z a r e l e c c i o n e s , r>agos do h o r a s p o r do 
bajo ' d e l n í n i n o l o g o j . , e t c . ) 

E l 3 'le F e b r e r o do l 71 e s t a l l ó l a p r i n c r a l u c h a do C o n t r o l , con­
e s t e n t e on un p a r o n a c i o n a l do 15 d í a s do d u r a c i ó n , quo a l n o t r a n s -
c u r ^ i r p ^ r l ^ s c a u c e s l e g a l e s c o n s i g u i ó l a t o t a l i d a d •"'o l.as r e i v i n d i ­
c a c i o n e s a lan too . r ias p o r l a base^ p r i n c i r s a l n o n t e pago d e l sa," a r i o l e g a l 
y aunon to r 1el 20/^ s o b r o é s t o , a f i l i a c i ó n 0,1 SOE, <mt ra r f i j 3 en p l a n ­
t i l l a , r o e n o c i n i ó n t o do l o s r e p r e s e n t a n t e s e l o g i a s po r l a baso o Algo 
r a s to . rdo , lo. o n p r e s a onpozó a t o n a r r e p r e s a l i a s g r a c i a s a ]ja d e s o r g a ­
n i z a c i ó n p r o v o c a b a p o r l a l u c h a i n t e r n a do l o s g r u p o s p o l í t i c o s auo i n 
¡"ontaban " r e c u p e r a r " l a h u e l g a p a r a sus f i n o s , c u l n i n a n d o l a r e p r e s i ó n 
pon o l d e s p i d o do 150 t r a b a j a d o r o s . E ^ t e s ' losofídicos naoaror í , on su ea 
s i t o t a l i d a d , a o n p r e o a s riel n i s n o r a n o y un f u e r t e c o n t i n g e n t o do o l i o s 
o. 5'..DE y C O Í Í S A . r a r a ' l o l o n o n t e se v i e r o n l o s j u i c i o s , que fuioron g a n a ­
dos on su n a y o r í a p n r l o s t r a b a j a d o r e s ( n o n i o b r a p a r a p a r a r ' l a l u c h a c .71 
o l d i n e r o . So co . i cu l a que l a e r roresa g a s t ó un r i i l l ' n y n o d i o no p e s e ­
t a s on i n d e m n i z a c i o n e s ) . E n t o n c e s se c o n f e c c i o n ó una p r i n e r a . l i s t a c vn 
1-8 n o n b r o s que fuó n a s a d a a t o d a s l o s o n p r o s a s d o l r ano p a r a i n p o d i r — 
que l o s chupaf lores d e s p e d i d o s o c r i o . n o c i c s e n on un s o c t p r l a b o r a l on o l ' . 
quo t e n í a n á n i g o s j - -son f a c i l i d a d e s p a r a c o n t i n u a r l a lucha. , p r o s i c — 
liando a l a s dó'.raás o r ip rosas d o l s o c t o r p a r a quo p r a O t i ó a s o n r í g i d á ñ e n t e 
l o B<"¡11 Maridar! p r a t ^ n a l , l l a g a n d o i n c l u s o a l c h a n t a g o cuando fuó n o o o -
s a r i o . I l l a , P i l a y R a h o l a , j e f e s g o r d o s do C o n t r o l , p r o v o c a r a n r o u n i _ 
nos en l o s *oñás- d i r e c t o r e s riel rano p a r a i n t e n t a r p a s a r a l S i n d i c a t o 
v. l a C-^n t rucc ión , p ~ r ' > o r ó s t o o l iónico quo a d n i t o e l c n t r a t o p o r — 
á b r a f J l a n i o b r á que f r a c a s ó p.033 l a o p o s i c i ó n dol c a p i t a l i s n o e x t r a n j e r o 
(y o l s e c t o r náa avanzado d o l c a p i t a l i s r r i n t ó m ó ) a l c u a l n^ i n t o r e n a 
b a e l d c s a r o s t i g i o r̂ c s u s f i l i a l p s e s p a ñ o l a s . 

" n r n i e l a n o n t c , en lo, obro, quo t e n í a T ó m i c a s d o l 3osÓ3 (San Adriárw 
l a f i l i a l o s p a h o l a do l a Mannosnan ( o n p r e s a a l o n a n á do c o n s t r u c c i ó n y 
n a t a j o do t u b e r í a s ) so " n i d i o r ' n unas r e i v i n d i c a c i o n e s s u b s t a n c i a l n e n 
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to iguales a l a s que habían Planteado loo t'rabarjadoros de Control y 
A-> l i e aciano s, oónonzaiidó una ser ie de o c c i n o s (paros in te rmi ten tes , -
bajo rondinionto y o aro t o t a l ) que provocaron e l despido de l a t ó t a l i 
dad de los 100 trabajadores de HanrioSnán (Jul io del 72), los cualos 
fueron a engrasar, on su nayoría, l a obra do FECSA do San Adrián, s i ­
tuada a 1 Ka do dis tancia , aunentando as í e l núnoro do obreros c "n3— 
cientos que trabajaban on l a obra do SADE y COPISA. Dos días después, 
ol Oonito do Enprosa do Control, formado por despedidos yí t r o s t raba 
.1ad~rosf lanzó otro, huolga provocada, entro otros notiveaí por sa l ida 
r idad c^n los ^os-oodidos. Al nisno tioapo se intentaban naritoncr l a s 
cmqu i s t aa ^o l a pr inora huelga. Bata segunda huelga duró f;rcs 'días y 
abobó" en un rotundo fracaso por diversas causas ( f a l t a do ,preparación, 
l i n i t a c í ón r",c l a huelga, y responsabilidad o incjuriplinientó do ac t iords 
por r>arto del P .C. I . ) produciéndose un desdido niosivo quo engrosó l a s 
filar» ^o los obreros combativos de SADE y COPISA', anón do otras cnpro 
san del nian? rano on l a s que so han producido conf l ic tos .recientes, 
c no en Abenzoa ó Ignacio Soria. Por causa do la! dobilidad :dc l a l u ­
día» so perdieron loa ju i c ios recluitantes do cota huolga. Esto provo­
có l a organización estr ictamente clandest ina do loo obreros que aún 
ouo^aban en CONTROL y en FECSA, creándose un grupo de obreros en 3ADS 
y COriSA proveniente do lo. pr inora huolga. 

SAftl (Saciedad Argentina de E l ec t r i f i c ac ión ) . 

Enprosa de montajes e l é c t r i c o s , nacida on Argentina, dedicada fu n 
'Vv-ontalncnto a. cubrir l a oonanda que so originó a r a i z del procos 
de indus t r i a l i zac ión e l Argentina hacia 1.950• Postoriórnente se c n-
v i r t i ó en una do l a s orrorosas nás inportno. tos do Sudanórica en ol non 
t a jo e l é c t r i c a , r>a3ando adonás a nonop^lizar e l nontaje do tuber í a s , 
trabajando princi-oalnonto en los n^nyajes subsidiar ios do Wostinghouso 
y General E l é c t r i c a . 

A-raiz do l a construcción do lab prinoras cént ra los nucleares on 
^3~>aña, en ol a*10 1.968 (Santa María do Garoña, en Burgos, construida 
'-•"•r Gonoro.l Eléc t r ica) SADEontr' on el ncrcado riel-.rrntaje español. 
Tuvo una huolga on Í.969» en Santa María de Garoña, a causa do seguir 
c-n lo s nótanos ^o explotación o.noleados en Sudanórica ( t r a tó oxcosi-
vanente-desconsiderádo del personal , bajos suelde s, l a rgas ¿Ornadas de 
t r aba jo , o t e ) . So produjeron alguno?-! 'dodpifoa accediendo l a pnproaa, 
a un •"'óbil aunonto fio sueldo que respondía a lo. necesidad do pa ra l i za r 
ol increnonto d̂  l a lucha (en osto. enprosa trabajan nuches onigrados 
-v Cuba). Al nisno tionpo so produjo un pánico '"entro de l a onprosr. 
a l otjaorvo.r ol gran descontento l abora l en toda España. 

COJPISA (Construcciones P i rena icas , S.A.) 

Cuando no ricsarrolló l a p o l í t i c a do Centrales E léc t r i cas do lo. 
Confederación Hidrográfica ñóí Sogro, fué fundado. COLISA por var ios 
consejeros do FECSA (Conpañía Explotadora do es tas Cent ra les) , para 
hacer f rente a l a nocosi^ad do una Conpañía quo nontaso l a parto c i v i l 
do todas l a s prcsa.s y obras subs id ia r ios . Esto dura has ta l a absorció n 
do todas l a s oequo^as empresas productoras de energía e l é c t r i c a de Ca 
to luña (Corvoañía E léc t r i ca do Cataluña, Hidroeléctr ica do Cataluna,' 
e t c . ) on 1.964. Es a már t i r do o3to nononto quo COPISA so desarrol la 
oxtraor^inarñariento, abarcando o t ras especial idades del nontaje, de­
bido a l a cxpo.nsión rio PECSA al torninarso l^a recursos hidrográficos 
y tener que Pasar a loo recursos t ó n i c o s (Centrólos Térmicas). Esto 
hace que COPISA coto anpliancntq l igada a Control (Control nantiono 
re luciónos f an i l i a r e s con FECSA) y a su voz ostón l igadas l a s t ros f i 
nanciero.nento con SADE (SADE Española es tá l igo da con ol nisno finop-
cioro quo FECSA), lo. cual inplico, que cuo.lquior reivindicación^quo se 
-produzca on una de es tas cnprosas repercuta on las donas, provocand; 
una ac t i t ud colec t iva por parto '""o l a Dirección do l a s t r o s onprosas. 
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un Tilinto do i n f o r m a c i ó n imr: r t a n 
quo so ha v e n i d o "yiennr!/) p o r a l -
c o n s t i t u y o o l hecho do quo uno tó 

.SA s e a Ro d o l í :o 
Gen g r a l 

M a r t i n V i l l a , 
_ , quo 

os j e r a r 
-i o la m J. 2£ r o t a r i o 

•a s i sitió- r o 1ó a do do mano r e s 
c ^ s ' ^ e l V o r t i c a l i s n o a. l a i n a u g u r a 
c i on do l o s l ó c a l o s do' 00PISA en ~ 
ií-t »• H u í 

r i . -Ti . .prometidos h a s t a o l fon^o-on 
t o ' l o s l o s n e g o c i o s c a p i t a l i s t a s , -
Xoa máximos r e s p o n s a b l e s :'.Q± v e r t í . , 
o a l i s r i o no ^udan on v o c e a r " l a o f i 
o a é i a " rio su GÉñ y do l o e c a u c e s -
quo e l l o s e s t a b l o q a n . 

l a muer to d p i compañoro F e r n á n - i do 
']cz Márquez en tm c o n f l i c t o l a b o r a l 
rjoti 'vV.o r>ói' l a s c rn' n i c i ó n o s l e o n i ­
n a s ' 'ol t r a b a j e e x i g i d a s c o r COPISA 
ha demos t rado una vez más que n i s i í i ü 
q u i e r a en l a s "Propiedades de l o s j_( 
f e s d e l V e r t i o a l i s n i o l a T e n r e s n e t a -
c lon p a t r o n a l e s t a ^ i s p u . e j t a a__un_ 
m f f l m o d i T l o g ó . . Antes , a l c o n t r a r i o , 
no dudan en l a n z a r a a u s e s b i r r o s 
o c i i t r a 1 o s t r a b a jado r e s • 

ESA ES LA EFICACIA DE LA 0N3 PA­
RA. RESOLVER LOS CONFLICTOS LABORA­
LES.. AHÍ VEMOS LA VERDADERA ESENCIA 
DLL "SINDICATO'• DE LOS CAPIIALISTAS] 
COMO MARTÍN VILLA. 

i -> 

"SOLIDARIDAD AL SERVICIO DEL 
MOVIMIENTO OBRERO". 

DE SARROLIO. DEL CONFLICTO. 

E l n ú c l e o más combat ivo de e s ­
t a s e m p r e s a s , formó e l "grupo 3e o 
o b r e r o s de SADE, COLISA Y CCITTI.CT 
oue se ded icó a l a c o n s t r u c c i ó n de 
una p l a t a f o r m a r e i v i n d i ca t iva - . A 
su vez y p a r a l e l a m e n t e , e l grupo 
de Comis iones O b r e r a s se d e d i c a b a 
a d i f u n d i r l a p ropaganda de un üe_ 
t e rminado p o l í t i c o . P o s t e r i o r m e n ­
t e fue ron i n c o r p o r ávido se a Comí— 
s i u n e s O b r e r a s miembros de o t r o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , l l e g a n d o : ? a 
un acue rdo e n t r e e l grupo de obra­
r o s de SADE, COPISA y CONTROL y ' 
Comis iones O b r e r a s s o b r e l a b a s e 
de una p l a t a f o r m a r e i v i n d i c a t a v a 

d o r e s de l a empresa ( a r , a r t i r del" 22 
con l a s r e i v i n d i c a c i o n e s a c o r d a d a s p o r l a comis ión 

i s t i r a e ^ t a s a s a m b l e a s oemo 
29 de marzo se p r e s e n t a n l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 

a: 

OHD.resas, que no saben si 
gua. 

4.000 pt.s, de aumento salarial 
en todas las categorías, 

40 horas semanales, 
cumplimiento de la filiación 

al^SOE. <• 
13 días ó.e prueba fijos de plaj; 

tilla (no de obra) 
100 i> en caso de enfermedad-, 
o- jubilación.. 

Esta plataforma se llamó "Comi­
sión Obrera Conjunta de SADE? CO­
PISA y CONTROL», pero sin quo olio 
significase la pertenencia a Comi­
siones Obreras o la aceptación do 
la linea, política por eilas preco­
nizada. 

.Conseguida la unidad táctica, 
se empiezan a hacer asambleas do 
500 -j 1000 personas en los come-
de mar so) y se lanzan octavillas 

La policía empiéüs, 
ipo) • l" 

a Dirección de ias 
"casco blanco" v jefes de equir. 

aeepca r . .as o n ó , adoptando una p o s t u r a arrü 
0 b r ^ r s a n t e r i o r m e n t e ( e l d í a 26) y p o r i n i c i a t i v a de Comisiones 

se pasó a f i r m a r e l a n t e p r o y e c t o do l a c o n s t r u c c i ó n 
t e n i d o , con l o c u a l l a g e n t e nu SUPO l o qué h a b í a f: 
se t r a t a b a de s u s p u n t o s ap robados on l a asamblea a n t e r i o r . Se l e c Su­
cede a. l a p a t r o n a l h a s t a e l 2 de a b r i l cerno r e s p u e s t a , pe ro terminad; ' . 
l s j o r n a d a ( l e g a l ) o l sábado a l a s 13 h o r a s , so 
c o n t r a di­
manaría, ; 

s i n e x p l i c a r su 
Lrm ado , o r e y en d n 

abandona e l t r a b a j . 
l a " c a s i o b l i g a t o r i e d a d " de t r a b a j a r sábado t a r d o y doiniug* 

moezando, p r á c t i c a m o n t ó , l a h u e l g a e l s á b a d o . 

un. 

Él l u n e s 2 de a b r i l , l a huelga, os t o t a l en l a s t r e s empresa s r TU 
s e n t á n d o s e l o s j e r a r c a s d e l S i n d i c a t o V e r t i c a l que argumentan que 1 
h u e l g a os i l e g a l , o to . : apoyando l a p o s t u r a de l a ! empresa que mant.i 
ouo e s t a s p e t i c i o n e s no son " r a z o n a b l e s " . Los t r a b a j a d o r e s adop tan " 
a c t i t u d d e ' r e c h a z o a l a s e s t r u c t u r a s s i n d i c a l e s d e l Es tado manténie.rwl 
s u p o s t u r a do h u e l g a , 

pe 

y, .Aparece l a f á b r i c a ocupada p o r la, "Soc ia l 1 ' ( dos coches ) j 
i cXa armada (100 g r i s o s ) Jun to c a n ' u n c i e r r e ^ ( i l e g a l ) fieÍLaa-J>ffl] 
.Oia 

i m p i d i e n d o n i t r a d o a los b a j a d o r e s . Como se daba l a c i r 
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tancia do que ora día de cobro, la policía adopta la postura do dejar 
r>asar a cobrar do uno en uno con lo que pretendía detener al máximo 
do gente destacada. Ante esta situación, los trabajadores so repliegan 
al otro lado do la vía del tren que pasa cerca do la Central, dondo gru 
TOS ^estacados do obreros, explican que su puesto de trabajo 0 3tá en 
la Térmica y que dobon volver a olla, poso a quien poso. A esto rospon 
do la policía con las porras. 

don 
L03 obreros so repliegan nuevamente al otro lado do la vía.y rospon 
a los golpes con piedras. En oso momento llega un.tren al que alean 

zan algunas piedras, deteniéndose, momento en que aprovechan los obro-
ros para subir al tron y explicarles a los pasajeros su actitud. 

Interviene la policía -oara desalojar la vía golpeando a los trabaja 
dox̂ es. El tron "oarto con un cuarto do hora do retraso y los obreros rc.s 
pondon con piodra.3 «abanzando hacia la fábrica; es entonces cuando un 
mienbro do la BPS ordena cargar las armas y apuntar «al."bulto". Los pri 
moros tiros son de fogueo, poro inmediatamente nasan a los tiros do ver 
dad cayendo tros•compañeros; Márquez muerto, Serafín herido en el cuo 
lio y un tercero, que todavía no ha aparecido,con una bal<a en el esto­
mago. Son montados on cochos do los compañeros de trabajo y enviados a 
contros sanitarios Para su curación. 

El fusilamiento rio la manifestación, provocó ol qao los trabajadores 
BO replegasen hacia la calle principal de San Adrián, donde fueron ce­
rrando comercios al grito de "¡Policías asesinos! "¡ llegando hasta el 
mercado, (muy concurrido por sor ol martes dí«a de mercado) dondo expli­
caron a las mujeres que allí estaban ol por qul de ¡3u actitud y los -
«asesinatos do l«a policía. 

La policía habia sido avisada por la Dirección de FEO SA y so perso-
no un e l mercado obligando a un r.colieguo hacia l a v ía as í como a una 
flisoarsión do los t rabajadores , llcnd.oso algunos haci«a ol polífono de 
* I T f - . ~ T"T.T A l t / T I 1 -^ \ -̂  •* . • j f 

. polígono 
'LA MINA1' (Badalona) donde .exist ían unas emprestas muy grandes; de l a 
construcción de viviendas (unos 2.000 trabajadores) los cuales tararon 
en señal de so l idar idad a l expl icar los lo sucedido; otro grupo (unas 
cuatro cienta.s personas) pasó a l otro lado del r i o Besos Ufa Catalana) 
exponiendo los hechos- a los tr«anseuntos y manifestándose, intentaron 
l l e g a r «a Pueblo Nuevo, para a su voz, l l ega r a o t r a 
construcción. 

~ 7 

gran empresa d° "^ 

La policía los es-oor<aban en ol sector ríe Pueblo Nuevo, obligándoles 
r retroceder hacia San Adrián, donde les arrinconó contra ol muro de 
contención del rio Besos, actualmente en construcción. Esto favoreció 
1^ detención masiva do los trabajadores (unas 150 detenciones) . A raiz 
d.) osto,(l2 de la mangana) los que pudieron escapar a la persecución ~ 
:;npozr,ron a movilizarse, convocándose asambleas clandestinas on Santa 
Colom«a, Hospitalot, etc., moviliz<ándoso ampliamente los diferentes sec 
toros popularos, culminando manifestaciones, asambleas y paros. Entro 
leo núcleos urbanos quemas so movilizaron hay que destacar Sardanyola, 
y Gamella on los paros, ~«...ix «,<... -^wi^., 
riifostaciones y agitaciones co,llojeras. 

Santa Coloma, San Adrián y 

INFORM ID ION COMPLEMENTAR IA 

Badalona en las, 
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fiantes en la callo do Roger do Flor, Mil'onsoñantos 30 rcSunen en — 
asaribloa ¡en una iglesia do la Rambla Cataluña y¡quinientos suben has 
ta la Diagonal manifestándose con pancartas. En; San Adrián y Santa Co 
lona hay varias manifestaciones y una de ollas, icón varios miles de na 
nif estantes, corta la carrotora do Gerona. La CRG, con tanquetas, los 
cierra el -naso en el puente. Desde las ventanas ! do nuchos domicilios 
son-arrojados objetos, a la policía. Por toda la zona han parado fábri 
cas, talleres c Institutos. 

Miércoles, 4; la huelga os total oh la Universidad. El Rector hace 
entrar a.la policía y cierra. En Rambla Cataluña se reúnen dos mil os 
tudipntcs con pancartas y "banderas. Aparece un O91 y 03 averiado a pe 
dradas. Ocupan la calzada central del Paseo do Gracia y suben pintan­
do todas las paredes do "Franco, Asesino", "Policías Asesinos", "la 
clase obrera vencerá", "han.matado a un obrero", etc. las acoras que 
dan sombradas de hojas do propaganda y en las bocacalles se alzan ba­
rricadas con vallas y tablones. La manifestación os sobrevolada por 
un helicóptero, -noro la CRG llega 20 minutos después de la dispersión. 
A las ocho, I.5OO estudiantes y obreros so manifiestan en la calle Ro_ 
gont al grito de "Franco Asesino" con banderas rojas y negras. Lanzan 
numerosos artefactos inaendiario3 y se dispersan antes do quo llegue 
la policía. Fronte a la Facultad de Medicina y en Podralbes también 
hay manifestaciones. Piquetes de obreros y estudiantes recorren la -
ciudad pintando, repartiendo octavillas y haciendo mítines explicati 
vos. En Tarra,sa la Guardia Civil dispara sobro un piquete de ca.miono 
ros que están en huelga por motivos profesionales. En Son Adrián de 
Besos y San Andrés, se registran varias nanifestaciones y se corto, el 
tráfico en la. carretera H II, en la carrotora do la Roca y on la do 
Badalona. Unas cuarenta fábricas Paran oste día. En SEAT están o n — 
huelga unos 5.000 obreros y el Gobernador Civil quiero mandar la poli 
cía pn.ra desalojarlos. El Director, después, de una fuerte discusión, 
consigue que.no ontrón. Do Madrid.llaman a todos los ncríodicos'para 
que informen poco y quiten importancia a los incidentes. 

Jueves, 5° Muchos piquetes van a las obras para hacer mítines. E,n 
la mayoría so unen a la huelga. En la callo Capitán Arenas aparece la 
policía y un O91 es averiado a pedradas y el chófer herido. Hay vario3 
detenidos. Frente a Ba,rcinova la policía dispara, sobro un piquete, in 
cidontoa do cato tipo menudean por toda, la ciudad y comarca. En Bada 
lona es incendiado un autobús articulado. Frente a la Escuela Indus­
trial hay una. manifestación y son apedreados dos 091. Fronte a la Fa 
cuitad de Medicina so oaran los autobuses pintándolos, repartiendo 
hojas entre los pasajeros y pegándolos -nesquines, este día son pinta­
dos unos 60 autobuses, y el día anterior lo ha.bían sido uní's 50. No 
es raro vor algún autobús con un descomunal "Franco Asesino" on el 
coatado. La Universidad vuelve a sor corra,da y hay asambleas en va— 
rios institutos. Unas 20 fábricas permanecen cñ huelga. La prensa inl.„, 
forma muy poco. 

Viernes, 6; Estaba convocada una jornada do acción. A la una unos 
1.500 estudiantes bajan por el Borrol hasta ol Paralelo, apedrearon^ 
un banco y lanzan artefactos incendiarios. Fronte a. la Facultad do Lio 
dicina y on la Escuela. Industrial, vuelve a haber accidentes. El Insti 
tuto do la callo Numancia os dónalo jado por la. policía, A la3 8 de la, 
ta.rdo unos 2.000 manifestantes aparecen en la callo Urgcl-París, 1ra-
zan artefactos y tiono ano acudir bomberos r>ara apagar un incendio» 
on el Paseo Maragall hay otra manifestación do una,3 1.500 personas y 
on la plaza Rovira algunos cicntosj máp. En Sadanyola tiene lugar una 
auténtica huelga general, los obreros salen; do las asambleas y recorrort 
la ciudad haata .f> rmar una gran manifestación do seis u ocho mil par-
senas, los helicópteros sobrevuelan la zonajy las CRG tratan do dispar 
garlos en varias ocasiones sin conseguirlo. ;Por la, tarde tondrán^lugrr 
Otras manif estaciones.-En la. Universidad Awfcónoma entra la policía, pa­
ra disolver asambleas. Hay huelga, y manifestaciones en Tarra3a, Sr.ba-
doll, Santa Coloma, Mataré, Ba.dalona, Prat, Cornelia, Holins de.Roy, 

http://que.no
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Ripollot* Los manifestantes lanzan ar tofactos on e l monunoto a los Caí-* 
308. En San Adrián unas 4.000 porsonas recorren l a ciudad gritando ¡Van 
ganza''por los nuortos do l a claso ot rora! La po l i c í a no so atreve a in 6 
t o rvon i r . 

ts£i sábado 7; En nuchas empresas don f i e s t a . En Hospitalet so nan i f ios -
t an uor l a noche unas quinientas porsonas, en e l Besos, ca l lo Alfonso V 
¿ñas cuat roc ientas personas lanzan gran cantidad do propaganda.. En San 
to Colona so nan i f ios t a s unas doscientas cincuenta 
y agitación. personas, piquetes 

Domingo 8 s Concentración on el cementerio del Pomar frent'í a l a tumba 
•lo Manuel Fernandez, e l en t ie r ro so hizo e l ni ore oíos en medio do un — 
grág despliegue do caba l l e r í a , unos 3.000 obreros depositas f l o r e s , l a 
CRG los rodea y t r o s hel icópteros sobrevuelas, porí los ohroros cantan 
l a Internacional y so r e t i r a n on grupo conpacto; l a po l i c í a g r i t a dea-
do los al tavoces ' ¡Disuélvansel" pero no se atreve a cargar . 4 Muchos -
piquetes van a l a s colas do c ines , sa las do f ies ta f , o t e . y hacen n i t i 
nos. Mucha-"gente so vuelvo a casa. En l a ca r re te ra do Vil lafranca la 
guardia c i v i l ametralla a un cocho y hay un herido gravísimo. En la Iglo 
s i a 30 lee l a pas tora l corrolcta do Jubany que ha sido mutilada por l a 
consvira: "hay una violencia in s t i tuc iona l i zada que provoca l a violen-.' 
c i a de l a s masas . . . " • ; 

En l a I g l e s i a do Sardanyola so concentran unas 1,500 personas quo 
marchan has ta Ripollot en manifostación. 

Lunoa 9; Huelga-do sol idaridad on Ripollot con los despedidos de l a 
empresa Si^tormtal , unos 400 obreros so encierran on l a i g l e s i a ; Ir 
empresa acabará cediendo. A l as 7 de l a mañana, un piquete de estudian 
tos es detenido on l a estación do metro "Marina", otro piquete fuó de­
tenido Dor l a guardia del cuar to ! do San Andrés. Hay muchas en San Jo ­
sé Oriol , San Andrés, Tarrada, San'Adrián, Sabadell, Cornelia, Prot , 
o t e . Todas acaban on manifostacion, carga y detención. Los de l a Térmi­
ca siguen en huelga. 

Hartos 10 1 Varias asambleas en l a Universidad, piquetes , 500 nanifos 
t an tos en Travesera do las Corts-, a l a una, a l a s 8,15 h. suhen por Ma­
yor do Groe ia 1.500 manifestantes que van colopando cohes atravesados 
on lar. bocaca l les , portan una gran bandera ro ja y arrojan 40 a r te fac tos 
i ncend ia r io s . v 

Miórco-los 11 : Otro. JA, paro en un centonar de empresas de toda la co 
r a r ca , desdo Seat y Pegaso hasta a¡oqucñas e d i t o r i a l e s ; vuelven a parar 
bancos cono e l sábado. Manifestación frente a. Soix y B a r r a l o n lo. cal lo 
Rosollón. 1.500 estudiontcs recorren lo, ca l l e Aragón a l a 1,30; en ca­
l l o Bruch os. incendiado un 41 do l a p o l i c í a nunic ipal . La convocatoria 
en l a p l a z a do Cataluño, r e s u l t a un fracaso como ora de esperar; a los 
8, 54 b r u t o ! cargo, do l a CRG en l as Ramblas. Otras manifestaciones en' 
c a l l o Trafalgar y en Ramblo, do Cataluña. En Gracia so manifiestan 200 I 
«crsonas . 

Jueves 12s Incidonton en l a Facultad do Medicina. Gran panqartai ,'To|ri 
t u r a s no, bas ta yo. do asosiiiatos! " . 200 manifoatantes on cotilo Rosolió; • 
a l a s 7 ,30. Quinientas porsono.s se concentran en ol pat io do l a Facu!-:-1 j 
tad do Le t r a s , un soc io ! os anoloado, ol asesino Carroras se niego, a 
hacer ninguno, gest ión, l a CRG entra on l a Universidad y os ¡cerrada. En 
Canaletas 200 manifostai tos lanzan gran Cantidad do hojas, un detenido 
os arrancado de las? monos do. l a soc io! . 

Sábado 14? Piquetes de es tud ian tes recorren l a ciudad lanzando hojas 
sobro l a s t o r t u r a s . La consura no permito DÚO estos hechos soan dados ¡1 
conocer on lo. prensa. Comienzon gosticnos do diversas entidades para a:;o 
OTirir la i-nfOTTIDC ion v solidnrido,d. \ 
gUI -r xa iniom,.cxon y r^xiu .ixu u. ^ WCllí. CONTINUA...) 



LA C F . D . T . Y E l SINDICAL I SI-O :REV0LTJC IONAT?IO (dosfmos dq l 3 S Cangro 
"•o..la U n i ' n Dcpar ta r icn to . l cío Ho.uts~do-Soinc) 

y. 

D,-
H a u t s - ^ o - S o i n o Í25-2S do Novionbro) 
Ha si-1") o c a s i ó n rio un rruy f r u c t u o s o 
eanbi 'o r1o ifloaa y c x p o r i o n c i o . s m— 
b r o l a s p e r s p e c t i v a s -lol S i n d i o a 4 — 
l i s ~ - " . Sab ido os quo flosdo o l 3 5 ' — 

l a C . F . D . T . hu3ca una 

1 T o r c e r Congreso ÜQ l a Unión '--'• n a r i a j po ro p o r o l d o s a r r o l l - 'lo -i 
o a r t a n o n t a l 'I9I Traba;]->_oo l o s - - su o v o l u c i < n i n t o r n a y l a a c c i ó n ~ 

rio n u c h e s rld SU3 n i l i t a n t e s , e x i s ­
t o una p o s i b i l i d a d a larg-> plaz; - -
do quo s í l 1 s e a , h a b i d a cuen to 
d o l c o n t e x t o s o c i a l a c t u a l . *Hs — 
que-"1 a o l v o l v e r a u n i r l o s ••'oscu— 
b r i n i c n t ^ s ^ o l j ^ v e n m v i n i o n t o — 
(CFDT) a l a s e x p e r i e n c i a s ''o l o s --
v i e j a s n i l i t a n t o 3 , r e s t i t u y é n d o l e 
una p a r t o <*o su n o r n r i a , ' o c u l t a — 
p o r c i n c u e n t a años ;!c t n l c h o v i s r . : . 

Dajn^s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s 
ox t ro . c to3 do l o s 'Vcunont s p r eno r 
t a d o s a 001o C-ngros-^, quo, a n u c s 
t r o p a r o c o r , r e s u l t a p a r t i c u l a r r i e n , 
t o s i g n i f i c a t i v a . 

Cangros 
v í a quo rortpa c^n l a s p r á c t i c a s y -
o l "novelo1 1 s i n d i c a l e s de l a s r^iroc 
c i e n o s dG l a C .G.T . y de l a C . G . T . -
F u c r z a O b r e r a . So puodo cor ipr^bar •f 
auo bueno, p a r t o lo l ^ s n i l i t a n t o s -
v u o l v o n a e n c e n t r a r l a mayor í a do -
l a s i d o a s - f u o r z a d o l S i n ^ i c a l i s n o -
L e v - l u c i o n a r i o quo a n i ñ a r a n a l m y i 
r i o n t ^ o b r e r 0 f r a n c é s on s u s o r í g e ­
n e s . 

No decimos con e s t o que lo. C. 
F . D . T . soa S i n d i c a l i s t a r o v o l u c i o — LIMBALLE y TOÜBLET. 

"EL ESTADO Y EL SINDICALISMO EN LA SOCIEJAD SOCIALISTA" 

"El Esto.-"1"! os s u s c e p t i b l e do l l e v a r on s í l o s gorriones do un nucv : 
s l s t o n a qtio n^ co r respondo , p o r necosida-"1 a l - ' s i n t o r o s o 3 _ d e 1"3 trabo,:,:;-
•"' - r o s . Tanb ién c o n v i e n e i n t e r r o g a r s e Bobro e l p a p e l do l a s t a d o c n una gjj 
ció-i"11 socialista. 

T -"lo ó r gaño- ce nt ralizado, aun auo n", fue so na 3 auo un c atal i z an -r, cr; 
l e c t i v o do l a s o y o o r i o n p ias1 l l o v a d a s D p r I Q S t ^ d o r o s . I c o a l o ^ on n a n o s di 
1 "s t r a b a j a d o r e s , y un c o n t r " do i n f o r n a e j o n y coordinacf*n__do o.3ta.&_ox-
o o r i o n c i as", ' l l e v a r í a on s í n u c h e s do . l o s , . r i e s g o s de l a b u r o c r a c i a . ; ; do _: 
1 a o u t o r i - o d . . . " . ! 

"EL CALLEJÓN SU? SALIDA DEL REFOFiíISMO" 

! ' E 1 ' S í h ' l i C a l i s n . " Obrero s i c o n t i n ú a cont randoso: -cn- e l corlbata 
t r o . l o s e f e c t o s fjyl l ó s a i r r o l l o c a p i t a l i s t a , d i f í c i l n c n t o e l e v a r á c 
v o l lo s u s l u c h a s h a s t a e x i g i r un t i n o do rio s a r r o 1 1 * d i f e r e n t e . L_D 
t - s ' 'ol c r o c i - i i o n t Q ocon^-r j ico a_laj i . ,^s j^ualCados_gn^onjra-das . . j i r r . ' -Si? 
c i Q ü i r i i o n t Q, o ^n d e n u n c i a d a s , p o r - su f i n a l i z a l, y su v e r d a d e r a oso;:. 
son na"s r a r a n o n t o a t a c a d a s . 

E l S i n d i c a l i s n o Obrorc*,so e n c u e n t r a cn d e f i n i t i v a a n t e l á . s i g í 
o l ' c c c i ' n í 

c -n.-
L n i -
3 )fi 

-¡royoct 
- 0 querer la tronsf-roacion do la sociodacL 

latioñ'bo olabora'1-' por los partidos 

110i te 

poro n T)P,ftir QO 
políticos, tratando 

jncia no subordinar'la lucha cotidiana do iñd trabajad-oros a 1 
oors-noctivas y a la estrategia ño estos partidos |politicoe;. 

un • 
on c 
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- O l a e x c l u s i v a r o i v i n a i c a c i - n rTp nojr>ras i n n o - ' ü a t a s lo l a cnrirli-rJ 
c i ' n obrora , , " s i n n e r s n e c t i v o s r)p,rn .->tr^ t i n o fie s^oio'1?,'1 l i f o r o n t o , y —-
p*>r c ^ n s i f c u i c i i t c , n~ acon t ando rías que 1^ quo e l s i s t o n a c a p i t a l i s t a nuo 
*P i r a s n e o ^ i o n r ^ i E l e g i r é s t o t i p o 'lo s i n ^ i c a l i s r i o s a c e p t a r con se i o n ­
i o -i i nc " n s c i o n t o n o n t o l a s r e g l a s ñó j ú o g S ' a c l C a p i t a l i s m o , l e quo no - -
t i o n o l u g a r s i n c o n s e c u e n c i a s Sátiro o l a o ' s a r r " , l l ~ Z o i l a s l u c h a s n r o s o n — 
t e s . ; 

(N. -le l a R . - En l ^ s a n t e r i o r e s a p a r t a a o S se r o f i o r o a l o s c a s o s "V: 
l a C .G .T . no-" , i a t iza . la ñ o r e l P . O . f r a n c o s y fio l a C . G . T . - F - r c o 
O u v r i o r o ) 

En e s t a s ^ s c onconci m o a , o l S i n ^ i c a l i s n i os l i r . t i t .aao a l a s nueva,"; 
r p i v i n ^ i c a c i "nos oc " n ' n i c a s . 

E l S i n d i c a t o '""obo tonoi- en c u á n t a t ' - ' o g l o s a s p e c t o s lo l a v i ' o , rltí 
1-s t r a b a , i a'"! T O S . Do o s t a fur r ia a u o l a h a b i l i t o . rV p a r a t o n a r p o a i é i 5 n y •-
trata.-- s-^bro t ^ ' s l ^ s asnoct->s 'lo l a v i 'ba aqnt r / ? y f u e r a rió l a o n e r o s a , 

j s u s " b . i o t i v G y Olí "Polio QUO^ c " n s o r v a r su r u t - n - n i o . on lo, olo.b"rocJ ' n •! 
1.a. a c c i ó n rosnoct- - Ao t"'1-" ' - no r t i no n ^ l í t i c 

Tanbj.ón os n e c e s a r i o g ug_ 1 a__hrganj .zaci 'n s i n d i c a l tengl^pp.iy,. d&_SQjir' 
Ü'-i'^" a t a r t a s l a s l u c h o s ^o l o s t rabaja '" ! T O S on su nro.vocto s o c i a l i s t a *z 
t r a n s f ^ n a c i ' n . ^n l a s ->c i o l a - . 

tísta os l a v i a o l cg i ' l a - ñ o r l a C . F . D . T . " 

"UIT PELIGRO INEVITABLE" 

. " . . . L a v n r u o b a '""o f u e r z a c on o l Ó a p i t a l i s í i o CB ñ jnov i t ab lo ; n~s 
r r o c i s ^ v e n c e r on o l l a p a r a c o n s t r u i r o l S o c í á l i s r i í 
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" S i ] a i v i d a debo s e r v i r a l a dofonsa 
a o i SOCIALISMO y l a BARQUÍA, t a l cono 
yo l o e n t i e n d o , y c roo honos tamonto quo 
son on i n t o r ó s do Ifl , HUMANIDAD, d e c l a r o 
que no s i o n t o f o l i z de d a r l a y os un — 
p r o c i o nuy "baj o p a r r , t a n g r a n r e s u l t a d o " 

.-SAMUEL PIELDEN 

¿POR! QUE E L I S m MAYO? 
1 I I ' I - • 

Duran te l o s ú l t i m o s a ñ o s , a l ­
gunos sectores"* do m i l i t a n t e s 
dol M o v i n i o n t o : O b r e r o han t r ü 

t a d o do o s c l a r o c o r o l v e r d a d e r o s i g n i f i c a d o del! I 2 do Hayo d i f u n d i e n d o 
dando a c o n o c e r l a h i s t o r i a de l a s l u c h a s o b r e r a s que d i e r o n l u g a r a es­
t a c o n n e n o r a c i ó n . En una s o c i e d a d cono l a n u e s t r a , doninacxt p o r l a r ep rd 
s i ó n y l a t a r c a a s i n i l a d o r a de p o t e n t e s a p a r a t o s p r o p a g a n d í s t i c o s , l a pc| 
s i b l o e f i c a c i a do 0 3 t a a c c i ó n queda d i l u i d a , n e u t r a l i z a d a y 
o nulo, da , s i 
c i e n e s do 1 

no sonos t o d o s l o s m i l i t a n t e s , t o d o s l o s s e c t o r e s y p u b l i c ? v | 
c l a s e o b r e r a q u i e n e s u n i t a r i a n e n t o r o n o t i n o s aprovechando -

o l a u t é n t i c o o o n t i d o do o s t o d í a INTERNADIONALISE^ o c a s i o n e s , 

P r o n t o - a t odo o s t o , l a t a r e a do l o s m i l i t a n t e s 
t r u i r l a imagen c onfusa o f r e c i d a p o r e l s i s t o n a y 
r o s l a n e n t i r a de l a " p a z " y sus e s p e c t r o s de "par 

t o d a s l a s 
y OBRERO. 

"SOLIDARIDAD a l S e r v i c i o do l Movimiento Obre ro" no puedo q u e d a r a t r a ; 
y en e s t e Suplemento do I n f o r n a d , ón d o l n o s de Mayo, uno su l a b o r tú c™ 
""junto r e i v i n d i c a d o s do t o d o s l o s n i l i t a n t e s do l a o l o s o t r a b a j a d o r a . 

E l o r d e n e s t a b l e c i d o ha i n t e n t a d o a r r e b a t a r o s t a f e c h a d e l mundo d e l 
t r a b a j o . La CNS f a s c i s t a l a c e l e b r a n en España a l son do f l a u t a s y _ pande 
r e t a s on f o l k l ó r i c a s r e p r e s e n t a c i o n e s p r e s i d i d a s p o r l a s cabezas- v i s i b l 
do l a D i c t a d u r a . La I g l e s i a J e r á r q u i c a i n s t i t u y o o l d í a do 
s a n o ; y o l c a p i t a l i s m o accedo a d a r . u n d í a de v a c a c i o n o s , w ^<-
o a n s i ó n " on c o n t r a p a r t i d a a todo un año do e x p l o t a c i ó n . 

P r o n t o a t odo o s t o , l a t a r e a de l o s m i l i t a n t e s o b r e r o s e s t á en d e s — 
o x o l i c a r a s u s conpañj 

>an y c i r c o " ; mostrar.-,und] 
r e a l i d a d quo e n c i e r r a a c i e n t o s do n i l i t a n t e s on l a s c r g á s t u l a s d e l tú 
c i s n e ; s a b e r hace o i r l a s n i l o s y n i l e s do voceo cao en t o d o s l o s l u g a r e s 
do España p i d e n L i b e r t a d , n i e n t r a s l e s f e s t e j o s o f i c i a l e s d o l v c r t i c a l i s -
n'o h a c e n s o n a r su3 c a s t a ñ u e l a s ; s e ñ a l a r l a f u n c i ó n do l o s n i l o s de s o r v ; 
d o r e s d o l a p a r a t o r e p r e s i v o - q u e d i a r i a m e n t e nos v i g i l a n ,en l o s l u g a r e s 
t r a b a j o , on n u c a r a s c a l l o s , en l a s r e d e s de c onun icac i ón, . . . e n s o ñ a r 
t o d o s quo b a j o l a n e n t i r a do una "paz" s i n j u s t i c i a , l o s t r a b a j a d o r a s < 
p a ñ o l e s e s t amos c a r e n t e s do l a s ñ a s o l c n o n t a l o s - l i b e r t a d e s quo s e gozan 
p n r r n u c 3 t r o s h o m a n o s do l o s p a í s e s c i v i l i z a d o s , quo e s t a ñ o s s u j e t o s a 
u n a p o l í t i c a s o c i a l do s e r v i d u m b r e , anonazados p o r e l de sp ido l a b o r a l » 
p o r e l c x n o d i e n t o de c r i s i s , p o r l a d e s e n f r e n a d a - c a r e s t í a do v i d a , p e r 
l o s t r i b u n a l e s r e p r e s i v o s y l a s a r n a s p o l i c i a l e s , p o r todo un s i a t e n a -
que n o s nono en c o n d i c i o n e s de i n f e r i o r i d a d y dc sanpa ro f r e n t e a l a ro.p: 
ñ a y a l Pode r de l a c l a s e c a p i t a l i s t a . 

Es l a VOZ d e l t r a b a j o e x p l o t a d o , de l o s - n t l l o n e s de hombros y^riujerc 
e n c a d e n a d o s a o s t a s i t u a c i ó n do i n j u s t i c i a , de l o s cuo s u f r e n c á r c e l y 
p e r s e c u c i ó n ; os o l r e c u e r d o do l o s compañeros a s e s i n a d o s p o r do fonde r -
s u r d e r e c h o s en E r a n d i o , Granada , E i b a r , Madr id , ü.1 P c r r o l y B a r c o l o n a , 

y n i l o s do a s e s i n a d o s en d í a s no t a n l e j a n o s t r a s una c r i -
c i v i l cuya3 consoejuoncias aún e s t a ñ o s padec iondo ¡og . 

c l a s e t r a b a j a d o r a l a quo so l e v a n t a t o d o s l o s l 2 'do 
' i ", I , , » , . , I . , . ' I I .I . ^ - •• ' • m . . f i n , i |i|i.JI • i ' • i .• II m u •• -i • • • " • •!••. • • • . • i . i .... . . . i , . , , . 

do l o s n i l e s 
" t i n a l g u e r r a 
cie-ncia, do 1 
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